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Introdução 

As citações sobre propriedades físico-químicas e 
biológicas de flavonóides1 têm sido freqüentes na 
literatura. São sempre sutilizadas como exemplo na 
aplicação das novas metodologias de investigações 
científicas quanto às propriedades de substâncias 
naturais1-3. O uso de reações para modificação 
estrutural ou incorporação de grupos funcionais em 
estruturas de produtos naturais é um meio de avaliar 
a possibilidade de melhorar as atividades desses 
constituintes2, além de fornecer informações para 
elucidação estrutural, conduzir à obtenção de novas 
substâncias e, inclusive, permitir a avaliação novos 
dados espectrométricos3. A incorporação de iodo em 
flavonóides tem sido usada para a obtenção de 
precursores sintéticos de biflavonóides via reação 
radicalar4. Nesse trabalho descrevemos a mesma 
reação realizada com um derivado da isoflavona 
natural conhecida como biochanina A, isolada de 
espécies de Andira5, que forneceu dois produtos 
novos na literatura.  

Resultados e Discussão 

Inicialmente fez-se a reação de metilação da 
biochanina A (1) através da reação com diazometano 
para obter a 4’,7-dimetoxi-5-hidroxi-isoflavona (2). 28 
mg de 2 foi dissolvido em metanol (10 mL contendo 
25 mg de KOH) e adicionado iodo até coloração 
castanho claro (8,5 mg). Após agitação durante 3 
horas à temperatura ambiente, fez-se a extração e 
purificação do produto. Fez-se analise dos espectros 
de IV, RMN1H e 13C (1D e 2D) e espectro de massas 
do material e identificaram-se dois componentes, rel-
2R,3S-2,3,7,4’-tetrametoxi-5-hidroxi-6,8-diiodo-
isoflavanona (2a) e rel-2R,3S-2,3,7,4’-tetrametoxi-5-
hidroxi-8-iodo-isofla-vanona (2b) (Esquema 1). A 
análise com CG-EM-IE mostrou dois picos [TR 19,0 
min (58,14%) e TR 25,3 (41,86%)] cujos espectros de 
massas apresentaram picos compatíveis com a 
incorporação de átomo de iodo e duas metoxilas 
[m/z: 2a 486 (100, C19H19O7I,  M +.); 456 (40, M-30), 
194 (80), 179 (40), 151 (25) e 2b: 612 (100, C19H18O7I2, 

M+.), 512 (M-30, 10), 418 (9, RDA), 194 (90,), 151 
(40); 194= H3COCH=COCH3(C6H4)OCH3 via rearranjo 
RDA]. Além da análise detalhada dos espectros de 

massas, os dados dos espectros de RMN 1H(200 e 
500 MHz) e 13C (BBD e DEPT, 50,3 MHz e 125 MHz), 
aliados a experimentos de NOEDIFF (200 MHz) 
permitiram identificar os dois componentes na 
mistura de produtos.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Esquema 1. Estruturas da biochanina A (1), do 
derivado (2) e reação de obtenção de 2a e 2b. 
 

Conclusões 

Os produtos dessa reação com isoflavona são 
diferentes dos de flavonas, porque ocorre a adição de 
metoxilas na enona. Este é o primeiro trabalho que 
descreve a incorporação de átomos de iodo em 
isoflavonas.  
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